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Objetivos

1- Articular os conhecimentos construídos em Didática da Matemática e Prática de Ensino para
elaborar planos de ensino e de aula para regência de classe;
2- Preparar aulas para regência: selecionar conteúdos, elaborar materiais didáticos, elaborar
critérios de avaliação;
3- Ministrar regências envolvendo conceitos matemáticos de números, medidas, geometria e
álgebra;
4- Organizar projetos envolvendo temas transversais;
5- Analisar e avaliar suas próprias aulas;
6- Finalizar seu memorial profissional;

Atividades a serem desenvolvidas no Estágio curricular Supervisionado I:

REGÊNCIA:
1- Organização de regência de classe; regências em salas de aula de matemática no ensino
fundamental, médio e educação de jovens e adultos;
2- Preparação de planos de ensino e de aula;
3- Elaboração de aulas;
4- Construção de matérias didáticos;
5- Organização de projetos de ensino envolvendo os temas transversais.

Conteúdo

Em se tratando de Estágio Supervisionado, as supervisões serão desenvolvidas sempre em
grupos na universidade e/ou nas unidades escolares onde os estágios serão realizados.

Metodologia
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Média aritmética entre os projetos de observação e de intervenção e memorial referente ao
estágio na escola (individual) – P1
Nota de Prática de Ensino IV (Prática de Ensino III no currículo 1504) – P2
Média Final = (P1+ P2)/2

REGIME DE RECUPERAÇÃO
A avaliação constará de dois projetos a serem desenvolvidos na escola pública. Um projeto de
observação a ser desenvolvido com professor em atividade de ensino, com carga horária mínima
de 8 horas (R1) e, outro, de intervenção, com carga mínima de 2 horas (R2), a ser desenvolvido
com alunos (no mínimo 20 alunos). Trabalho sobre plano de ensino, situações-problema,
recursos didáticos, interdisciplinaridade compondo a nota R3 e um memorial referente ao
estágio desenvolvido na escola compondo a nota R4. A nota final será igual a média aritmética
entre R1, R2, R3 e R4.

Critérios de avaliação da aprendizagem
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Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O ECS II visa à preparação de regência (elaboração, execução e avaliação) em salas de aula de
Matemática nas últimas séries do Ensino Fundamental e no Ensino Médio e em classes de jovens
e adultos.
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